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3 0 nono Governador Civil 
do Distrito de, Braga 

tomou ante-ontem posse no Ministério do Interior 

Biblioteca Pública de 

Braga 
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Em cerimónia muito con-
corrida, realizada no gabi-
nete do titular da pasta do 
interior , tomou ante-ontem, 
à tarde, posse das funções 

overnador civil do dis-
tritode Braga, o sr. dr. An-
tonio Eduardo de Azevedo 
•branches. 
Além do ministro rio In-

terior que conferiu a posse, 
estiveram presentes muitas 
outras individualidades, en-
tre elas o titular da pasta 
das Corporações, os subsç-
cretários' de Estado da As-
sistência e do Orçamento, 
presidentes da Assembleia 
Nacional e da Câmara Cor-
porativa, governadores civis 
de.Lboa, Porto, Bragança, 
selar e Faro, comandante. 

geral e presidente da. Junta 
Central da L. P., etc. De 
Amares estiveram presentes 
o sr. dr. Antônio José , da 
Costa, nosso director, o Sr. 
Paulo Barbosa de Macedo, 
presidente da A. dos B. Vo-
luntários e o sr. Domingos 
M. da Silva, escritor. 
Depois de lido e assina-

do o auto` de posse, usou da 
palavra o ministro do Inte-
rior que começou por agra-
decer ao sr. coronel Nery 
Teixeira a dedicação com 
que exerceu o cargo duran-
te um longo período e ao 
novo chefe do distrito o ter 
aceitado o convite que lhe 
dirigiu. 

(Continua lia 4.a pagina) 

O Sporting de Braga 

Qa primeira divisão nacional 
d 0 futebol, esse desporto 
Qas rn ultid óes, com 
1 Sento certo nas grandes 
nanifestaçúeshu manas,te-
ve no assado domiru ô um 
dos 8e11,9 dias grandes, o 
41a1or dos que se têm vivi-
do 110 rlósso distrito. 
Nesse desafio inesquecl-

bel Sporting de Braga, 
o:•rioso clube  

tQztto "Osso como dagcida. le, discutia o ingresso na 
a divisão do futebol na-
honr 1, isto é, no lugar de 
011 a a que tem direito. 
Saiu-se  contento e con-
d811111 a promoção deseja-
a a isso seria causa de 

Pecei, satisfação e já me-
re0e1'ia os maiores encó-mios 

ti,Mtis o que se passou ul-
Qpassa a simples citação úQ fazer a uma vitóriades-
o1' 1va com um golo para olado e zero para ou-
Até aos cinco minutos 
do tempo regulamentar tu-
e r o1 normal e previsIvel 
eiQ 1 epete-se com frequên-

d he ' em diante ê que tudo 
gQ?ltdadeiramente empol-

tílljla e unico como nunca 
tQl•, X08 visto no gênero e 

u pas-
•Qdo tlmPortuga1. 

Alguns foguetes, e ao 
fundo, vindo da porta da 
maratona surge o rancho 
de Bonfim, vestido de azul 
e branco. Depois uma Ban-
da de música, a seguir ou-
tra, mais grupos, tocatas 
etc. 
E quando o árbitro dá 

o apito final um frémito 
de entusiasmo, implícito, 
franco, uncinime e único le-
vanta a assistência. Uma 
mole imensa invade o cam-
po e o relvado e palco de 
cenas potéticas de entusias-
mo incrível. 
Vimos lágrimas, exte-

riorizações de loucura, ce-
nas incontáveis num cená-
rio policromo filho duma 
emoção que rebentara in-
contida e íncontível. 
Espetáculo únïco, inenar-

rãvel que há-de perdorar 
como recordação perene 
nos olhos e nos sentimen-
tos de todos. 
A vitória não era do 

grupo, era da cidade, che. 
gou a parecer e • afirmou. 
-se mesmo que era do nor-
te. 
Na verdade num abraço 

de que só o desporto ê ca-
paz irmanavam-se nas a-
clamações adeptas de dife-
rentes colectividades nor-

(Continua na 3.a página) 

0 Sn r. Doutor António Abi#anch-es. 
é o novo Governador Civil do distrito 

Foi concedida a exenora -
ção de Governador Civil de 
Braga ao sr. Tenente Coro-

Dr. António Eduardo Azevedo 
Abranches 

novo Governador Civil 

nel Armando Nery Teixeira, 
que desempenhava o cargo 
há dez anos. 
Em sua substituição foi 

nomeado o sr. D1•. António 
Eduardo de Azevedo Abran-
ches de Lemos e Meneses, 
distinto Juiz de Direito que 
desempenhava as funções 
de Juiz da 2.a Instância do 
Tribunal das Execuções Fis-
cais ,e no nosso meio é bem 
conhecido. 
O Sr. Dr. António Abran-

ches fez o curso liceal na 
cidade de Braga e desempe-
nhou as funções de Inspec-
tor da Polícia de Investiga-
ção Criminal, Governador 
Civil substituto e membro 
das Comissões Políticas da 

União Nacional, desdobran-
do assim as suas actividades 
e dando mostra de indefectí-
vel dedicação ao regime que 
serve desde as primeiras ho-
ras. 

Inteligente e culto conquis-
tou no Distrito inúmeros a. 
migos. Daí a muita satisfa-
ção que a sua nomeação 
causou em Braga e todos os 
concelhos sendo a sua acti-
vidade esperada cóm a maior 
ansiedade'. 

O Sr. Dr. Antônio Abran-
ches pertence a uma fam ília 
destintíssima e já o seu sau-
doso pai serviu a Revolução 
Nacional desde o seu alvo-
recer, mostrando-se um ho-
mem e um politico íntegro. 
A aceitação do alto cargo 

para que foi nomeado foi 
feita com sacrifício. Pode, 
contudo, esse sacrifício ser 
amenizado e, estamos cer-
tos, que o .vai ser, desde 

António M. Santos da Cunha 
Presidente da C. de Braga 

Dr- Pelicíssimo Campos 

Presidente da Comissio Distrital 
da U. N. 

que os actos do seu 
Governo sejam aca-
tados com a mesma 
unanimidade com que 
foi recebida a sua no-
meação. 

O distrito tem pro-
blemas a resolver que 
não podem sofrer no-
vos adiamentos. Ao 
novo empossado não 
faltam méritos para 
lhes dar solução,mas 
é também preciso 
que quem ocupa lu-
gares políticos ajude 
a essas soluções e se 
não andem a jogar 
caprichos reprovados 

(Cont, na 4•a pag,) 

Viagem Presidencial ao Brasil 
IV 

ligeiros Aspedos da Colonização Brasileira 

(Continuação do núm. anterior) 

Acabamos de descrever, su-
rerficialmeute, o ciclo das des-
cobertas de toda a costa brasi-
leira, que se poderia dar por 
encerrado ainda anteriormente 
à morte de D. Manuel, con-
quanto se não tivesse atingido 
nessa altura a verdadeira fase 
da colonização intensiva a que 
se procedeu durante todo o 
reinado de D. João 111, com 

a instalação daa donatarias e 
depois, decisivamente, com o 
governo geral instalado na 
Baia de Todos os Santos. 
Há quem acuse os portugue-

ses, injustamente, de não te-
rem feito colonização durante 
os primeiros trinta anos. 
O que se poderá dizer é que 

a colonização do Brasil foi dife-
rente das outras pois teve de ser 
precedida de um período de 
adaptação, em que foi possível 

aclimatar o europeu às gran-
des tarefas que o esperavam 
na luta ingente que ia trrvar 
contra todos os elementos. 

Se comparamos a nossa 
acção colonizadora com a de 
outros povos, saímos sempre 
engrandecidos, e, mesmo pe-
rante o axtraordinário esforço 
colonizador dos espanhois na 
América, não saímos diminui-
dos• 

(Continua na 4.a pág.) 
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1 WILLIAM HOLDEN, 

actor, faxorito da Paramoun• 
Seja qual for o papel que lhe negou o aplauso merecido, 

• confieri a WILIAM HOL- Deu-se com Holden o que se r • 
  • s ' DEN, que ele não sómente e deu com John Gilbert e com 

uagnim Monteiro (Jor,cIe) • torna vivido mas como Também tantos outros actores, entre os 
  • ' k d destacar Hum, 

Hoúve uma fase de decrepitude moral, com estrutura e 
éscandalosã, -no universo cinematográfico. Convém real- o 
çar que essa fase vergonhosa na história do cinema não o 
se justificou na obra •fílmicá mas no convívio social dos • 
actores, na vida ,colectiva do clã cinematográfico. 

Quem ler a história do cinema deparará com essas • 
páginas lúbricas .e terrivelmente imorais. E' um espectá- o 
culo deprimente com algo de comum, nas suas linhas ge- • 
rais, com o que - conhecemos do império Romano, na • 
época de Nero ' e um pouco mais para diante. Isto para o 
não entrarmos no pormenor. Custa a crer que tal decre- o 
pitude moral no ambiente social se verifique no mundo da 0 
arte, mas a verdáde é que ela se verifica. Decrepitude é 
que muitas vezes toma o carácter de escândalo. Vincada- ® o 0 o 
mente social ela exerce grande influência na vida e nos 
costumes. Não admira, pois, que ao cinema fossem im-
postas pesadas restrições e contra ele se erguessem vozes 
acusadoras e se conjugassem esforços no sentido de im-
pedir que, num futuro próximo, os filmes trouxessem nas 
suas obras o espírito imoral e desregrado da vida que os 
actores faziam alarde. A censura cinematográfica foi uma 
necessidade se analisarmos imparcialmente a história do 
cinema, em todos os seus acontecimentos e factos. 

.Foi na América que isto aconteceu e é na América 
que a censura .toma um carácter doutrinário. Todo o 
mundo, mais tarde, lhe seguiria os passos e a arte cine-
matográfica lutando contra uma lei cujos principios lhe 
manietava -a liberdade de expressão, levou anos a reedu-
cas-se e a integrar-se, verdadeirarnente, rrii sua missão. 
A censura, -podemos reconhece-lo hoje, não impede a 
liberdade de expressão artística do cinema, se essa liber-
dade de expressão se não torna em meio de propaganda 
para impâr- uma ideia ou um conceito filosófico de deter-
minado grupo e de convivência artística, cujos costumes 
sociais não estão de harmonia com os preceitos univer-
sais . da civilização. O homem pode viver como muito 
bem entender mas torna-se num assassino se, não con-
tente corri a sua perdição individual, faz propósito de in-
jectar nos-outros homens o vírus venenoso de que o seu 
espírito está impregnado. Era o que poderia ter aconte-
cido se,...perante a evolução escandalosa do actor de ci-
nema americano, a censura, com as suas sociedades e 
clubes de Decência e quejandos, não lançasse o .peso da 
sua força e da sua doutrina de sanidade social. 

O que ontem foi movimento em defesa da vida e dos 
costumes é hoje salvaguarda da humanidade contra a 
ideia e ,o pensamento subversivo na linguagm cínemato-
gráfica. O problema, hoje, é de inteligência e de forma-
ção intelectual. 

M 

.9-. 

•R.fBUN^ CINEMATOGRAFICAm 

1D: tin•rna 
e -os .costumes: 

k" SM extraordinàriamente real e a- quais se devem es atar 
paixonante. Isto exige talento phrey Bogart e Van Johnson. 
interpretadvõ natural, sem mís- Repudiados pelei público to" 
tificações, sendo necessário, ain- naram-se, nas idades maduras 
da, ser-se um bom actor.. L das suas vidas, os preferidos 
Holden é um excelente actor, das plateias. 

H carreira de William H°!' 
O talento de William Hol- den começou acertadamente 

den foi imposto a golpes de com o seu trabalho em Inftt" 
audácia e com esforços sem no na 'ferra (5talag 17)• de 
conta. O actor trabalhou bas- Billy Wilder, cuja interpreta• 
tante para que a sua persona- ção magistral lhe concedeu um 
lidade fosse acei!e pelo públi- Oscar em 1953, consagração 
co, que durante muito tempo essa que lhe devia ter sido la 

0000c000000 •0000000000 •• 00000000o concedida pelo papel que de, 
• sempenhou em O Crepúsculo 

A preocupação do cinema actual incide no problema • dos Deuses. 
social, na situação do homem em face da vida e nos seus o Presentemente, Holden éum 
problemas mais urgentes. O humano devora todas as o dos actores mais em elos Pro 
ideias, todos os espíritos. Captar o real e verdadeiro mo- o e muito procurado pelos pno' 
vimento da vida, num ritmo de sucessão de realidade • autores e realizadores de 
viva, é este o aspecto primordial da arte cinematográfica * meada. e 

dos nossos dias. O cinema está na sua grande e notável o Em rápidasuces e e 
fase de humanismo e de doutrina. A linguagem Bine- • os meses ultirnos de 195533 e os 
matográfica personalisa-se, é mais universal do que nunca. • Primeiros do ano seguinte, nt'm 
Não tememos pelo seu futuro na medida em que confia- ¡ Período total de oito meses' 
mc>s na honestidade dos directores e na seriedade e com- o Bxll foi protagonista de. quatro 
petência das organizações culturais e formativas que se o filmes, todos eles importantes: 
operam na massa para valorização e compreensão da • Sabi-inct, As Pontes ele To« 
mensagem social do cinema do após guerra. ho-IZi e Para Sempre fora° 

Se analisarmos atentamente os filmes de carácter so- o três desses quatro filmes. 
cial que têm vindo até nós, podemos verificar que se de- • Em 1955 protagonizou A 
linia urna preocupação religiosa (?) de certo modo dramá. Colina ela Saudade e P" 
tira e pugente. H,l um anseio de felicidade terrena, mas • quenique. O ano passado, a° 
uma esperança de encontrar de novo a face de Deus, no o lado de Deborah Kerr, inter' 
altar da crucificação diária da nossa vida. Dens precisa • pretou L'la Atuou um l;t•u, 
cios homens. 'A gttei-ra de Deus. O Renegado. Que • to, que há pouco tempo foi 
Deus aze castigue, ,Judas, são grandes exemplos. ¡ exibido em Braga, no Teatr° 

A pesar disto temos ainda a considerar o cinema reli- o Circo. 
gioso ouro como a Pai váo segundo S. Illateus e • A sua actividade iniçiou'se 
M(tria -]Madalena, obras que nada mais são que simples na Columbia, onde aparece° 
quadros de mística religiosidade cristã. Dt+ mesma ma- o em «Golden Boy», em 1938' 
neira e com o mesmo interesse, o, público acorreu aduri- o Aquele foi o seu primeiro tra' 
rando imenso as mencionadas obras cinematográficas. • balho para o cinema, Preseo' 

Podemos concluir que, apesar de todas as vic;issitxx- ¡ temente, William Holden é"°' 
des, de todos os ataques e de todas as frentes contrárias o dos actores favoritos da 1>W"t• 
que se opõe ao cinema religioso, este acaba por t-r o tttount, com . aqual assinou u 
público. Mas há ainda muito a aprender e longa é a ta- contrato por 14 ános. 
refa quer dos aotores quer dos realizadores cinematogra- • 
fícos. o (Continua na 4.e l) agitia) 

YIEIAM NOLDEN 

A coisa passou-se num dos 
estúdios daParamozuzt,quan• 
do setrábalhava na progressão 
de algumas sequências da pe-
lícula - That Certain Feeling», 
da qual é intérprete Bob Ho-
pe. 

Para uma cena importante 
da . comédia de Norman Pa-
nama e Melvin Franc.li, o co-
nheeidíssimo comediante tinha 
de entrar numa sala carregar 
do um barro verde na cabeça, 
Ao penetrar no recinto, f-tope 
vê:sua ex-esposa, que no fil-
me é 1~va Maria Saint '(a es-
treante de Há Lodo no Cais), 
beijando o seu patrão. De rai-
raar•:Hope deixa, cair o barco. 

•Do ponto de vista físico, es-
sa cena é a mais difícil que o 

C•:i§as d• 13ob Nop•... 
ou pie Uine  Co cs•iy?r 

querido comediante tem na pe-
lícula. E o director Panama 
não lhe tornou a tarefa mais 
fácil por insistir em diversas 
ensaios da dita cena. 

Nisto, Bob Hope avistou o 
seu agente, que deambulava pe-
lo estúdio. E gritou-lhe: 

=-Venha cá, se faz favor, e 
diga a este director se ele jul-
ga que está dirigindo o Tony 
Curtis! , 

Seguidamente, como todos 
se mantivessem calados, per-

guntou aos demais que por ali 
se encontravam: 
--Quem teria escrito esta 

cena? Teria sido Bing Cros-
by?? 
Mais resignado, Bob Hope 

voltou a tomar pos•'ição e içou 
o barco para cima da cabeça. 

—Você está pronto?—per-
guntou Normarn Panama, o rea 
lizador .. 

—Posso não estar, más em 
geral não ando com einbarca-

çóes na cabeça — respondeu 
Bob. 

Nesse instante, Nelvin Fran-
ck, sócio de Panama, teve uma 
ideia para melhorar a cena e 
chamou o director c'r parte. Co-
chicharam por alguns minutos 
encjuarito Bob ali estava com 
o barco dificilmente em equili- 
brio, -  ' 
—Vocês - ainda se lembram 

de mira, ó tal 'com.:o barco na 
cabeça?! ... -- gritou ò actor im-
paciente. 

 r• mos._ J  
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Pelas Margens do Cávado 

Como`eu gosto de ver estas campinas 
Pelas águas do Cávado banhadas, 
Pujantes de verdura e matizadas 
Comas côres das papoilas e boninas! 

Quando eáem do céu as orvalhadas 
Pelas serenas horas matutinas, 
Cintilam, por entre as leves neblinas,,, 
Em cada flor as gotas irisadas. 

E conaòante o sol vai avançando 
Na esfera azul e as sombras recuando, 
Novos encantos surgem das colinas; 

Porque, centenas d'aves despertadas, 
Chegam, de toda a banda em revoadas 
Soltando ao ar alegres cavatinas]... 

UERBA 

Bombeiros Voluntá-
rios de AMARES 

Esta Associação vai 
Passar por uma remodela-
ção do quadro de pessoal 
do corpo activo, pelo que 
se agradece a todos os 
amarenses que queiram 
Prestar serviço nesta 
humanitária associação, 
° favor de se inscreve-
rem para se dar breve-
mente inicio aos respe-
tivos exercícios de 
adestramento. 

DE VISITA 

Acompanhado de sua es-
P°sa,encontra-se entre 
nós em gozo de férias e 
de visita a sua família, 
° nosso prezado ámigo 
e assinante, Senhor Ro-
"1rio Calhei ros de Abreu, 
1mPortante comerciante 
Pm Lisboa. 

ribunaLivre, cumpri -
ment a o ilustre visi tan-
to, desejando-lhe boas 
férias. 

1W a 

FALECIMENT® 

N0 dia 16 do mês de Ju-
nho findo, faleceu, ria 
'dada de Lisboa, o tios-
Prezado amigo e assi-

nante, Senhor Adriano de 
t,1 veira, importante co-
•er ciante no Congo Bel-
ga, ande até há bem pou-
°° tempo, exerceu a sua 

el1ev 

,.,t i 
com o mais 

ado prestigio. 
0 extinto, que contava 
5 anos de idade, eraca-
Dado coma Exma. Senhora 
roa de Aeu da Oliveira eira 
e•unhado dos nossos a-

clsco Cal antros de breu, 

da ilustre casa da Boa-
vista, desta Vila de Ama-
res. 
A toda a família enlu-

tada e muito especial-
mente a sua desolada es-
posa, apresenta Tribuna 
Livre as mais sontidas 
condolênci-.s. 

AFOGOU - SE 
quando tomava banhe 

Quando tomava b a n h o 
comoutros companheiros, 
morreu afogado no r i o 
Caldo, já nas serranias 
do Gerez, o jornaleiro 
António Pinheiro, de 20 
anos de idade e residen-
te na vizinha freguesia 
de Penascais, concelho 
de Vi 1aVerde. 0malogra-
do trabalhador, com o 
grupo de companheiros,, 
foi o primeiro a mergu-
lhar, só tardiamente se 
apercebendo os outros do 
desastre. Supõe-se que 
tivesse batido com a ca-
beça numa pedra. 

CATRES 
Para Lisboa Já se encontra 

na capital do Império a tra-
balhar no Aesódrotno da Por-
tela de Sacavém junto da 
Companhia de rIv:ação T. 
A. P., o nosso bom amigo 
Adelino .1%erreira Rodrigues, 
antigo chefe escutista desta 
terra. No seu novo e glo-
rioso trabalho desejamos muï-
tas felicidades. 

De visita --- Deu-nos o Pra-
zer da sua muito estimada 
visita, o sr Alário Praça, 
do Porto, e que deseja com 
prar a importante Quinta 
da Eira, do nosso lugar, do 
Paço. Os nossos votos de 
felicidades. 

Santo António --- Nos próxi-

  T R I B U N  A LI V-RrE 

Aniversáries 

Fizeram anos: 
No passado dia 4, a me-

nina Carolina de Azevedo 
Macedo-
Terça-feira-A sr.a Albina 

Cesteira. 
Quarta-feira - A sr.a D. 

Luzia Pizão e a sr.a Maria 
da Conceição Ventura Mo-
reira. 

Sexta- feira— O sr. Mário 
de Abreu Dias e o sr. João 
Gualberto de Macedo. 
Sábado -- O sr. José de 

Abreu Dias. 

mos dias rj e r., do corrente 
mês de Julho, vai realizar-se 
aqui uma imponente e mages-
tosa festividade em honra de 
Santo António, grande Santo 
Português. Tem a vez, ago-
ra, os briosos Antónios de 
Cai res. 

S. Pedro Fins-Para agran-
diosa e tradicional Romaria 
de S. Pedro Tins, a reali-
zar-se aqui roo primeiro do-
mingo de Agosto, estk'a pre-
parar-se uma imponente ex-
cursão que virá de Lisboa, e 
que muito concorrerá para o 
brilhantismo da mesma; oxa-
lá que as nossas queridas 
Autoridades façam deste for-
moso loca! um centro 'de tu-
rismo e de /d. A comissão 
trabalha afanosamente para 
isso. 

Aniversários natalícios — Ce-
lebraraut os, seus anos, no 
passado dia 3, o R,,v. P.e João 
Martins de Freitas, de Cal-
delas; no dia 5, o Rev, P.e jo. 
sé Marques, de Martinn, Bar-
celos, e hoje. dia 6, o simpá-
tico menino e estudante brio-
so Honício Luiz da Cosia 
do Barrio, desta Vila. 
A todos, muitas felicidades 

no :Senhor. 

P.e Calisto Vieira 

CONDIÇÕES 

de assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continêute e ilhas 

Semestre 2j$o0 
Ano 50$00 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre . . 9.1$00 
Atro . . . . ,182.$00 

(Via marítima) 

Semestre 
Atro . 

40$00 
80$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre 1r f$oo 
Ano . .1,0$00 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano. 12 0$00 

Marco do correio 
Do nosso assinante sr. 

João Manuel da Costa e 
Silva, recebemos uma car-
ta, dizendo-nos das várias 
manifestações que se reali-
zaram no Porto em regozijo 
da subida do Sporting de 
Brasa para a 1. ,, Divisão do 
Nacional. 
Por absoluta falta de es-

paço não nos é possível 
transcrevê-la, do que- lhe 
pedimos desculpa. 

Novos assinantes 
Tivemos o prazer de ins-

crever come novas assinan-
tes os srs. Paulo Manuel 
Antunes e António de Jesus 
Antunes, nossos conterrâ-
neos e actualmente no Ca-
nadá. 
Gratos pelo bom acolhi-

mento ao nosso jornal. 

Carta de Manaus 

(Conlinuação da 6,a página 

aguardar a sua chegada e 
vê-lo de perto. 

Foi sem dúvida alguma 
mais uma demonstração de 
apreço que o povo de Ma-
naus. tributou ao Grande Pre-
sidente da Nação Lusa. 

Dia 23 — Antes do embarque 
para Belém do Pará, S. Ex.a 
e comitiva, assistiram a uma 
missa campal que foi cele-
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A hora feliz do homem... 

-A sesta do meio dia é, 
para mim, a horá mais des-
cansada e feliz do dia. 
- Dormes bem?... 
-Não. Dorme a minha 

mulher! 

Pagou com a mesma moeda 

Um parente do poeta Ce-
sário Verde foi um certo dia 
saudado por um amigo des-
ta maneira: 

--Adeus, ó Azul! 
Resposta pronta do ou-

tro: 

-Adeus, ó troca - tin-
tas,... 

Pela estrada 

O polícia-Você não sa-
be que é proibido guiar car-
ros de noite sem lanternaP 

O cocheiro—Sei, sim se-
nhor. Mas para que havia 
de servir a lanterna se o ca-
valo é cego. 
.e.e 

brada às 7 horas no Aero-
porto de Ponta Pelada, por 
Dom Alberto Gaudêncio Ra-
mos arcebispo de Manaus. 

J. A. M. 

(Continuação 1 ° da pag.) 

tenhas e no ar bandeiras 
de diferentes cores e com 
distintivos diversos tremu-
lavam implidos por mãos 
animosas. 
Era a alegria esfusian-

te. Por detrás da vitória 
estava a ajuda entusias-
mada e prestigiosa, do Pre-
sidente da Comara de Bra-
ga, o homem que dinami-
za a cidade e a conduz. 
Junto a ele e com ele um 
conterrirneo nosso que tem 
a dita de dirigir o Spor-
ting de Braga nesta hora 
feliz emprestando-lhe toda 
a sua vontade e saber, 
dando-lhe todo o seu esfor-
ço. 
Nas páginas brilhantes 

do imortal clube o nome 
elo dr. 7'omc Gonçalves fi-
cará gravado como a do 
dirigente que o comandou 
no inomento di ficil da ax•-
rancada que o conduziria 
novamente ao convívio dos 
maiores e conseguiu essa 
aspiração. 

No momento da manifes-
tação dirigimos-lhes as nos. 
sas saudações por entre o 
clamor dum povo feliz, ho-
je dirigimo-las por inter-
médio deste paladino do 
nosso concelho. 
È a terceira vez que o 

Sporting de Braga, dispu-
ta jogos desta natureza. 
È a terceira vez que sai 
vencedor. 
Que não volte, tão cedo, 

a viver as horas de angus-
tia que viveu embora tudo 
acabasse em beleza. 
Que a cidade se levante 

e ajude o seu grupo de ma-
neira a inantê-lo inalterá-
vel na 1. a divisão. 
Por hoje continuemos a 

conservar na retina dos 
nossos olhos o panorama 
inebriante daquele fim do 
desafio. 
O futebol é tremenda-

mente poderoso, a cidade 
de Braga é na verdade se,. 
nhora d u m a vitalidade 
Única— ater nos parece que 
já tem quarenta mil Santos 
da Cunha. 
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,sidencial ao Brasil 
Contirzzuaçi'ro dez 1.apágina 

Não Rodemos est•ibelecer, 
até, paralelo entre a grai.idzza 
colonizadora de Por h.gal e a 
de porque ela 
foi _ inteiramente diferente nos 
métodos e incomparàvelmen-
te mais difícil na execuçzo. 

Enquanto que nós depara-
mos com o (aborígene, nóma-
da e antropófago, praticando 
ainda o nudístno absoluto e os 
costumes do homem primitivo 
da caverna, completamente po-
bre de bens e de civilização, os 
espanhois encontram o grau• 
dioso império dos Incas, com 
uma civilização milenária só 
comparável à que encontra-
mos ria India, cheia de rique-
zas e saber. 
Não havia em Santa Cruz na-

da que seduzisse: nem ouro e 
diamantes, nem especiarias, 
nem opulentos mercados, )mas 
a floresta habitada porcanibais 
e serpentes venenosas, sertões 
inexpugnáveis em lugar de ci-
dades, nada que pudesse ser 
aproveitado, à parte a modes-
tíssima carga de pau brasil 
e canafístula, araras e bugios. 
Tudo foi preciso fazer des-

de o iníciol 
Aprender a linguagem e os 

costumes, desbravar, lançar a 
semente à terra e faze-la che-
gar às almas; mas se o terre-
no era fértil, as almas mos-
travam-se estéreis, como de-
pois se viu. 

Se os primeiros colonos 
quizeram produzir alguma ri-
queza, tiveram de transferir a 
cana do açucar da Madeira e 
dos Açores; do continente, es-
pecialmente de Entre Minlio 
e Douro, os anisºais domésti-
cós e de trabalho; com as 
alfaias agrícolas e com as se-
mentes iam o boi e o cavalo, 
o carneiro, o suíno e a gali-
nha, os rebanhos que se ha-
ví mi de multiplicar nos pla-
naltos da América do Sul. 
Tudo aqui foi feito — em 

toda a descomunal extensão 
do território brasileiro — pelo 
labor lusitano, auxiliado pelo 
habitante negro de África, 
abnegado companheiro de 
trabalho. 

Se a colonização da Amé-
rica do Norte—também a bra-
ços com o canibal— foi difícil, 
não se compara nos métodos 
nem na dificuldade à empresa 
empreendida pelos portugueses 
na América Austral queaguen-
taram, só por si, sem o con-
curso de outros povos, como 
lá sucedeu por obra de ingle-
ses e irlandeses, franceses e 
flamengos, suecos, germanos 
e dinamarqueses. Os portu-
gueses foram ensaiando a sua 
experiência colonizadora, já 
secular, dos arrendamentos 
em África - e mais, tarde o re-
gime das doações da Madeira 
e Açores, para finalmente en-
trarem na fase definitiva da co-
lonização, com o novo méto-
do federativo do governo ge-
ral, visto às circunstâncias 
especialíssimas do meio não, 
terem resistido os outros sis-
temas que, (ligamos de pas-
sagem, também não foram 
em lado algum tornados re-
gimes definitivo de coloniza-

ção, mas no Brasil minto 
nos, 

Antes, porém, de se iniciar 
com Martim Afonso de Sousa 
a verdadeira fase coloniza-
dora, havia outro importante 
problema a resolver e que 
resultava fortemente impedi-
tivo de qualquer projecto sé-
rio de colonização. O mar e 
a custa brasileira estavam in-
festados de corsários france-
ses, que a despeito das múl-
tiplas diligências feitas por 
D. João 111 junto da CÔrte 
Franesa, para resolver o caso 
diplomàticamente, continua-
vam a zombar do pader da 
arruada imperial portuguesa e 
a diminuir a sóberania lusitana 
em Terras de Santa Cruz. 

Decide então o nosso Mo-
narca enviar em 1526 o im-
placável Cristóvão Jacques, já 
conhecedor do Brasil através 
das suas anteriores expedições, 
que foi duro para com os ini-
migos, fustigando-os em toda 
a parte, no mar e em terra,rude-
mente, mesmo bàrbaramente 
pelos métodos empregados. 
Apreendeu barcos e trouxe 

prisioneiros, limpou os mares 
do Brasil com batalhas que 
honraram mais uma vez a 
heroicidade lusíada. Portugal 
arrancava assim à seita pro-
testante de Caivino, o homem 
virgem da selva, para educar 
na sã doutrina católica, jorna-
da esta que foi continuada 
por Marfim Afonso de Sousa, 
o precursor da colonização 
brasileira, nO Pai Coloniza-
dor ,,, como é evocado no 
montiniento em projecto ao 
,, Pai PorIuguêsu. 

Parte de Lisboa a 3 de De-
zembro de 1530 e expulsa os 
franceses de Pernambuco e 
do Maranhão e os holandeses 
do Recife-

Martim Afonso leva o título 
de governador e com ele os 
primeiros elementos sérios de 
colonização aopercorrertóda 
a costa até ao Rio da Prata, 
nessa altura ainda chamado 
por nós Rio de Santa Maria, 
faz escala em rios, ancora-
douros e ilhas já representa-
dos nas suas càrtas e põe-se 
em contacto cotn os colonos 
veteranos, que já haviam es-
tabelecido, em muitas partes, 
preciosa convivência corri os 
aborígenes e lhe iam bafe-
jando os primeiros sinais de 
civilização à custa de muita 
tolerância e bom senso. 
Ao chegar a Pernambuco a 

17 de t evereiro recolhe m 
doenies ,na feitoria ali exis-
tente, manda as caravelas 
¡Rosa» e « Princesan desco-
brir ò Maranhão e envia João 
de Sousa a Portugal numa 
das caravelas apreendidas aos 
corsários; a 13 de. Março 
chega à Baía de Todos os 
Santos, onde encontra Diogo 
Alvares, o Caramurú, que ali 
vivia há 22 anos e lhe «deu 
rezam larga do que nella 
Izavia». 
Quando chega à Baía já ali 

havia uma boa obra coloni-
zadora pelo povoador Cara-
nau -ú, para que nos descreva 
assim Pero Lopes o contacto 

me-
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de Martim Afonso com os 
naturais: «Os prirzcipaes ho-
zrzeus (Ia terra vierazn fazer 
obediência ao capztc"ao-
-mor; e nos trouxeram 
multo mantzmelato, e fize-
ram grande festa e baila. 
dos; mostrando muito pra-
zer por sermos aqui viii-
' dos. O capitão lhes deu 
muitas dádivas. A gente 
desta terra é toda alba; 
os homelts miai bem di.s-
disoostos, e as mulheres 
uuzi formosas, que não 
hão nenhuma inveja às 
da Rua ATova de Lisboa». 
t Aqui deixa homens e se- 
mentes ao Caramum para 
á cultivar a terra. 
I Em Cananeia recebe infor- 
mações de Pero Lobo e Frzn-
ciscó Chaves e com eles man-
da besteiros e arcabuseiros à 
Terra dos Incas. 

Enquanto conserta em Gua-
nabara as naus e consiroi 
bergantins para exploraçáo 
do Rio da Prata, manda du-
rante dois meses sondar as 
terras próximas por quatro 
homens, que percorrem 115 
léguas sem que se perdesse 
algum deles e regressaram 
com um chefe de tribu, o 
qual, depois de honrado e 
presenteado foi mandado no-
vamente para a sua terra. Era 
já o bandeirismo que se co-
meçava a praticar. 
O habitante de Guanabara, 

define-o assim o referido cro-
nista Pero Lopes: «lï' conto 
o da Baia de Todos os 
Santos; senéro quanto ë 
mais gentil geizte». 

João Ramalho, como Diogo 
",Alvares, tinham operado pro-
1 funda transformação nos abo-
rígenes, em que exerciam já 
grande influência os laços 
sanguíneos criados por estes 
dois grandes povoadores: os 
«Pais Povoadores» como sc 
evocam no projectado monu-
mento ao « Pai Português». 

A' semelhança do que foi 
feito na Baía por Caramurú, 
em S. Vicente aparece o grau. 
de Ramalho a saudar Martim 
Afonso, trazendo a amizade 
de seu sogro Tipiriçá: dali 
guia a armada até ao porto 
de Piassaguéra com destino 
ao aldeamento de Piratininga, 
aonde chega Martim Afonso, 
com a sua gente e os preciosos 
guias Tipiriçá e Ramalho, a 
10 de Outubro de 1532. 
A João Ramalho deve-se o 

maravilhoso feito de ter ex-
plorado a floresta e rompido 
caminho de S, Vicente até aos 
campos de Piratininga, ven-
cendo os mais difíceis obstá-
culos, E' um dos grandes 
pioneiros da colonização bra-
sileira e do bandeirismo. X 
grande cidade de S. Paulo 
finou para sempre ligado o 
nome de Ramalho e na sua 
genealogia figuram alguns dos 
melhores elementos da socie-
dade paulista. f EME 
Continua este mesmo capítulo no 
próximo número. 

WILLIAN UM AN 
(Continuação da 2.a página) 

É casado, desde 1941 com a 
ex-actriz Brenda Marshall, que 
vimos ao lãdo de Errol Flyn, 
em O Gavião dos Mares. 
Tem três filhos. dois rapazes e, 
uma rapariga, que é a mais ve-

lha dos irmãos. 

Pensão do Eirado 

DE .José Maria Antunes 
uartos para vários preços, instalações modernas 

e quarto de banho, ete. 

Telefone 6532 
s•  

Termas Caldeias 

iPesse de inovo 

.gouerrtac%r Civil Je ffiraga 

(Continuação da 1.-, página) 

Após outras considera-
ções, lembrou que foi de 
Braga, que saiu a « arrancada 
do 28 de Maio», dizendo 
que «a trinta anos de dis-
tância mal damos conta do 
que representou a decisão 
dessa hora, de aquilo que 
esteve pendente nesse ins-
tante, em que de certo mo-
do se decidiu a sorte do 
País». 
Condenou o regime de 

partidos anterior a 1926, e 
referiu-se à entrada do sr. 
prof. Oliveira Salazar para 
o Governo a quem o povo 
outorgou « desde logo a sua 
confi,inça, porque desde lo-
go também tomou consciên-
cia do que significava esse 
facto político para a vida e 
destino da Nação». 
E terminou: 
«Os portugueses conhe-

cem suficientemente a his-
tória, para não se deixarem 
iludir por promessas; os 
portugueses sabem onde os 
levaria a mentalidade parti-
dária no dia em que ela se 
substituísse à da compreen-
são e exaltação do bem co-
mum. 
Por isso, a palavra de or-

dem continua a ser: unida-
de e coesão,. 

Falou a seguir o coronel 
sr. Nery Teixeira, governa-
dor civil cessante, que agra-
deceu ao Governo os valio-
sos melhoramentos efectua-
dos em Braga, durante os 
dez anos em que chefiou 
aquele distrito e ao ministro 
do Interior o apoio e a con-
sideração que sempre lhe 
dispensou. 

Encerrou a série de dis-
cursos o novo governador 
civil do distrito de Braga 
que agradeceu as palavras 
do sr, ministro do Interior. 
e,' em seguida, saudou o 
chéfe do Estado. 
Expôs as razões que o 

levaram a aceitar o convite: 
«a circunstância de nova-
mente poder servir o -Go-

verno de Salazar», de quem 
fez o elogio, e o facto de, 
«após 17 anos, regressar à 
actividade política do dis-i 
trito em cuja capital fo 
criado». 

Falou dos laços sentimen-
tais que o prendem a Braga 
e terminou por agradecer 
às pessoas que quiseram 
honrá-lo, assistindo ao a,,to 
da sua posse. 

Or, António Abranches 
(Coritinuação da r.a página) 

por todos e que tanto mal 
causam aos concelhos que 
têm de ser suas vítimas. 
O novo Governador, es-

pirito culto e cheio de ex-
periência, trás c o n s i g o a 
mensagem de esperança que 
os seus altos dotes lhe con' 
ferem. O nosso regosijo e 
profundo porquanto sabe' 
mos tratar-se de um homem 
público digno e a nossa cor" 
fiança é absoluta. 
O distrito está de parabens 

e com ele todos os que se 
interessam pela justa solo' 
ção dos seus problemas. 

Falecimento 

Faleceu no passado dia 5 do cor' 
rente na sua residência à Casa de 
Queirões da freguesia de Barrei-
ros, a Sra. D. Rosa Joaquina da 
Silva Leite Ribeiro, esposa do P 
falecido Avelino José Ribeiro e 
mãe dos Srs. cónego António Josê 
Ribeiro, Avelino Ribeiro e DO' 
mingos Ribeiro. 
0 seu funeral realiza-se lio]e 

pelas dez horas para o cemitério 
local. 
<Tribuna Livre» envia ã família 

enlutada,as maiores condulencias-

r 
Anunciai 

no «Tribuna LivrOP 
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Saudação a S. Exa. Rev. O+Senhor Bispo de Tel-

missus, por ocasião deis Festas a Santo António, recitada 
pela menina Maria Isabel Costa e da autoria do nosso dis-
tinto colaborador UERBA: 

Vós vindes, Meu. Senhor, p'la vez primeira 
Honrar a .Mossa terra, presidindo 
De,.Sant'A-ntónio üs festas, cujo povo 
P'Ia, atinha voz vos diz: sede beuivindo 

L'seutai estas palmas que vos dú, 
Vibrantes d'entusiasmo e sentimento, 
São o_ eco fiel do coração 
lzepei•eutiiulo o seu contentamento. 

São todas as freguesias 
Dêste Concelho de Amáres, 
Qüe para vos vir saudar 
A,(iandoirarain, seus lai-es. 

Séro todas as criancinhas 
Aqui presentes, sorrindo, 
Que no seu olhar radiante 
Vos dizem: sêde beinvindo. 

, r"to as ovelhas atentas 
A Vara do seu Pastor, 
Que vos prestam homenageai 
De ,gratidão e de ainoi•. 

Estas .vírtudes de sempre 
A vossos pés depositam 
Senis corcrçóes de cristãos 
Que jubilosos palpitaut. 

1:' adora abençoai 
Todo este povo fiel 
Que ajoelha e, reverente, 
Beija o vosso santo Anel-. 

C, de Abreu 

11 

Quadra alusiva à entrega de duas pombas brancas 
a S. Excía. Revi-na., do nosso colaborador EME: 

Neste casal de pombas brancas, 
Símbolo de paz e de pureza, 
Vai a alina cristalina das crianças; 
E dos ,pais: a esperança, fè e gentileza. 

Album de coisas várias 

Não devem os meus dez 
leitores etranhar o - silêncio 
em que caí, ausentando-nie 
desta local. Esta secção tem 
sofrido bastantes interrupções 
desde a sua criação, não sen-
do para admirar, portanto, 
que rama vez mais eu me ti-
vesse refugiado no buraco da 
mudez. 

Talvez achasse que melhor 
seria « desaparecer«» por algum 
tempo ou talvez compreen-
desse que estava a precisar 
dumas, curtas férias.. Não 
interessa em qualquer dos ca-
sos. Gosto que me esque-
çam, pois que quem um dia 
me julgar uniorto», e for car-
díaco, certamente que expe-
rimenta o maior dos colapsos 
ao dar, quando menos o és-
perar, com o meu aparecimen-
to repentino ►. 

Hoje, uma nesga de céu 
azul fez-rne saltar da cama 
com uma leveza quê julguei 
perdida para sempre e o sor-
riso da manhã, límpida, cáli-
da, cheia de mistérios e ata-
vios surpreendentes, acordou 
em mim a voz da poesia du-
ma juventude que eu tinha já 
como precocemente velha e 
ébria de lugares comuns. 
O nosso próprio refúgio, 

livre, espontâneo, é o melhor 
dos mestres que podemos ou-
vir e ter entre as páginas não 
imr)ressas do livro que temos 
na mezinha de c-tbeceira. 

Vístàs e ponderadas bem 
as coisas, o Album apenas 
continua. Nem desapareci 
nem apareço: continuo. Es-
tacionar, por inomentos, nu-

ma caminha&,, que se iniciou 
não é, verdadeiramente, dei-
xar de seguir o rumo das nos-
sas tarefas. 

Durante todo este tempo 
em que o Album estacionou, o 
mundo, dentro e fora do nos-
so País, não deixou de nos 
stirpreendrer na epopeia evol-
v•ente do seu destino. til uitas 
coisas alarmantes se regista-
ram e a problemática da exis-
tência mantém-se com seus 
altos e baixos, suas dúvidas 
e incertezas. A França pare-
ce, uma vez mais, ter encon-
trado a tranquilidade e rìor-
malidade da sua política in-
terna, e o Presidente da Re-
publica Portcguesa regressou 
à Pátria depois da sua triun-
fal visita à Nação Irmã. 
A proclividade da humani-

dade, mau agrado entraves e 
urna ou outra questão, tende 
a seguir o seu curso, com 
melhores ou piores momen-
to. 

Uma das notícias, no en-
tanto, que mais gostei de ler, 
cortar e guardar, foi a que to-
dos os nossos quotidianos pu-
blicaram sobre as regras es-
tabelecidas pelo cardeal Pla y 
Daniel, bispo de Toledo e 
Primaz de Espanha, :\s quaís 
se prontificam a chamar à 
realidade dos fados o viver 
moderno do padre metropo-
lista espanhol. As medidas 
tomadas peto bispo de Tole-
do, pelo seu realismo e opor-
tunidade, são das coisas mais 
importantes destes últimos 
tempos, que a voz autorizada 
e consciente se dignou fazer 
ouvir no sentido de chamar 

às origens os ministros de 
Cristo Cruxificado. Iguais me-
didas deviam ser tomadas, 
mas sèriamente, cá por estes 
lados.. 

Li e recortei a . notícia. Eu 
sei muito bem.,-que o catoli-
cismo não são"os padres, más 
este, pelo seu bom ou mau 
proceder, podem ditar o des-
tino glorioso ou miserável das 
almas que eles têm por dever 
elevar para o Céu. O mundo 
está cheio de escândalos e 
porcarias. Mas se o mundo 
não perdoa, o Céu também 
não paga dividendos... 

Joaquim Monteiro (Jorge) 

VENDE-SE 

Cão perdigueiro de boa 
raça. Novo e ensinado 

Falar ao Inr, 
AntOn10 Mal.quEs 

Urjais-Paredes Socas Amares 

V I N H O 

Vende-se 

doze pipas no lugar de 
Passos, 61 

AMARES 

0 nosso jornal, ao -Do-

mingo, é vendido na Pen-

são Central a `Petisqueira,  

Folhetim 'da "Tribuna Livre„ 28 

SEMPRE NOIVOS 
(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Por porlirio de Norlsa 

Depois de uma leve genuflexão com o joelho e de se persignar,re-
lanciou uni olhar para o local onde costumava estar a Maria Teresa equan-
d0 incidiu a vista sobre ela sentiu uma pulsação mais forte no coração a 
dep.unciar-lhe a sua presenç;• . 

altar Quase se pode asseverar que o José não voltara a ver o padre no 
senão quando'princiriou a rezar a salvé.-rainha, pois toda a sua aten-

J Ç,,e Olhar se concentraram no vulto gentil que estava ajoelhado junto do 
"ltar da Senhora .do.Livramento. 
vo A Maria Teresa também não deve ter ouvido com verdadeira de-
glçao o sacrifício da missa, visto que umas vezes por outras, embora quase 
que imperceptivelmente, voltava a linda cabeça para se certificar se o seu 
JOse, o seu noivo, ocupava o mesmo lugar de sempre, por baixo do côro. 

Uma das vezes os seus olhares fitaram-se e cada um sentiu uma 
verdadeira aleluia de alegria no coração. 

Dali em diante a linda, amorosa e trocista camponesa, em vez de 
Seguir com atenção a missa, concentrou o seu pensamento, com verdadeiro 
C11  coma examinar as perspectivas de ,que ia materializar, em arroubos de 

lelrcidade, o delicioso sonho das suas risonhas e perfumadas vinte e uma 
prihiaveras! 

Só despertou dêsse estado de profundas e amorosas cogitações 
quando os fiais se levantavam para sair. 

pressa, e corno que envergonhada, fez ràpidamente o sinal da 
cruz e evantou-se. 

!á Quarido se voltou, olhou para debaixo do côro, mas o José já 
não estava,já tinha saido. 

O namorado, logo que o acto religioso acabou, saiu e derigiu-se 
te ha viaaniente para a saida do adro, por onde a filha do Francisco do Mon-

de passar. 
A Maria Teresa, toda garrida e bem disposta, como sempre, logo 

que o viu, cumprimentou-o com um sorriso cheio de alegria e de confian 
ça no futuro. 

O José, todo embebecido, correspondeu-lhe de igual modo, -indo 
ao seu encontro, já sem o mais leve acanhamento ou vergonha. 

Depois de se cumprimentarem com terno e significativo aperto de 
mão, ela enfiou o braço no seu e seguiram a caminho do lugar do Monte, 
sem ligarem importãneia a possíveis tesouradas das outras pessoas. 

—Ohl tia Anica—chamou a senhora Eufrásia—você já viu, nos dias 
da nossa vida, uni descaramento destes!? 

—O que foi, senhora vizinha?_ 
~Então, a Maria Teresa, do Monte, não meteu o seu braço no 

do José do Outeiro! r 
Credo Santo Nome de Jesus, como as raparigas de hoje estão! 
—Os tempos, agora, são outros, senhora Eufrásia. 
isto significa que passou a, nossa era. 
'--Agora são os tempos da- sem-vergonha, é o que é... 
No nosso tempo, se alguma de nós fizesse o que hoje se vê, caía 

o Carmo e a Trindade! 
—Olhe, eu nem sabia que eles se namoravam. 
E deixe-me dizer-lhe que estou bem um para o outro, que fazem 

um lindo par. 
--Lá isso parece que se namoram, mas andar o carro diante dos 

bois é que nufica andou nu nosso , tempo! 1 - 
Ela não é desageitada... e ele é sã e es2orreito, mas daí a faze-

rem um lindo par ainda tem muito que se lhe diga.. . 
—No nosso tempo para uma rapariga dar um beijo num rapaz 

era o cabo dos trabalho, era um caso sério; era preciso combinarem-se 
para.uma horta, ou para um campó de centeio, ou de milho, e, antes de se 
beijarem, tirtliam de olhar para todos os lados, com sete olhos, a verem se 
estava alguém a espreitar. 

Quanto a andar o carro diante dos bois, a senhora têm razão; mas 
lá geitosos são eles, embora a nossa idade lhe custe a ver a realidade das 
coisas na mocidade de agora... 

—Sim, no nosso tempo, faziam-se as coisas mais recatadas, com to-
das as precauções e segurança, mas hoje, em dia, é o desaforo, é o que se 
vê... beijam-se às claras e diante de toda a gente! 

Quanto 
não invejam este. 

(Continua) 
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Continha, segundo consta, relíquias de um Santo, ou 
motige falecido com fama de santidade, que os frades 
deste mosteiro trouxeram do de Adaúfe. 

O rapazio arrancou do oegão grande a maior parte 
das gaitas, indo tocar nelas pelas estradas e depois ven-
da-Ias a pêso. 

Que desaforol.. . 
As melhores alfaias religiosas e objectos do culto 

devem ter levado o mesmo destino dos que foram arrola-
dos em Santa Maria de Bouro. 

Tudo quanto parecia ter valor, foi desaparecendo na 
voragem. 

Nada mais existe que desperte a cobiça de ladrões 
sacrílegos, a não ser a imponência e magestade dos alta-
res no todo dos seus capitéis e talhas de ricos dourados. 

Ainda lá- está um volumoso e apreciável antifonário, 
de bons pergaminhos com curiosíssimas e originais ilumi-
nuras, entre outros mais vulgares, mas esse mesmo encon-
tra-se em parte mutilado, pois, segundo consta, no tempo 
que permaneceu na côro, os « músicos», que nas diversas 
festividades ali iam cantar, cortavam-lhe folhas a canivete 
.e levavam-nas nos bolsos para casa. 

Ttido isto parece mentira, mas infelizmente é ver-
dade! 

A « Sagrada Familia» que por acaso escapou a tão 
completa razia, para, há bem pouco tempo ainda, ser tam-
bém arrebatadá do seu lugar, não por indivíduos da terra, 
essa logo ali voltou, graças 'às aturadas e louváveis dili-
gências policiais, que acudiram a tempo. 

Recebida .festivamente pelos povos do sítio, foi pos-
ta a bom recato. 

Se estas tremendas atrocidades, estes crimes de le-
sa-arte, de lesa-Religião, mesmo de' lesa-Pátria, se come-
teram com gaudio e assentimento dos inimigos da Igreja, 
ao menos nunca deveriam passar despercebidos e impu-
nes aos olhos dos poderes legitimamente constituidos, fos-
se qual fôsse o ideal religiosp e mentalidade. 

Fique aqui, pelo menos esboçada pela rama (que 
não se viu vantagem em fazê-lo mais profundamente), a 
eloquente lição de que não podem as - enérgicas popula-
ções nortenhasu cruzar os braços, deixar-se dominar de 
perigoso indiferentismo ao escolher-se quem as governe; 
abdicar daquela notável particularidade que E':lisée Reclus 
tão sàbiamente lhes soube observar, e é de que sempre 
souberam, em tais circunstâncias, despertar de seu habitual 
alheamento e impor-se, mercê de natural e legítimo direi-
to que lhes confere a sua mais que comprovada priorída-
de histórica. 

Peçam a Deus que nesse sentido as ilumine e lhes 
depare sempre governantes à altura de respeitarem e fa-
zerem respeitarem o sagrado património de seus maio-
res. 

O Mosteiro de Rendufe, justamente considerado 
monumento nacional, ainda não chegou ali a obra de res-
tauro a que por toda a parte o Estado Novo meteu decidi-
damente os ombros e de que também aqui tanto se faz 
sentir a necessidade. 

Haja esperança de que há-de chegar a sua vez, pa-
ra que também nesta parte não se legue aos' vindouros 
uma herança de ruínas sobre ruínas. 

3^A PARTE 

A GEIRA 
CAP, 1 

Chama-se assim, possivelmente das - muitas voltas, 
giros, como sugerem os entendídos, curvas e contracur-
vas com que vai ziguezagueando (gíria) através cias sa-
liências e reentrâncias dos montes, o troço compreendido 
nas terras entre o Homem e Cávado, da via militar roma-
na- que da chancelaria de Braga se dirigia, por Orense, 
para Astorga. 

Daqui atravessava a Espanha, penetrando na França 
até aos Alpes e, declinando sobra a Itália, terminava na 
capital do império. 

(Continua no próximo número) 

CARTA DE MANAUS 

S. Eu o General Craveiro topes e comitiva 
foram recebidos eotúsiàsticamenfe nesta cidade 

Manaus-21. As homenagens 
que a população de Manaus 
prestou ao Presidente Craveiro 
Lopes, foi o ponto alto de vi-
sita de S. Excia. à nossa cida-
de. Desde as primeiras horas 
da tarde a massa humana or-
ganizava-se ao longo das ruas 
e avenidas da cidade por on-
de deveria passar o insigne visi-
tante a fim derender sua espon-
tânea manifestação, ao Chefe 
de Estado Luso. 

Cerca de 2.000 mil pessoas 
compareceram ao Aeroporto 
Internacional de Ponta Pelada, 
para assistir às solenidades 
militares ocorridas logo após 
o desembarque de S. Excia. 
Na estação de passageiros re-
gistamos dentro outras auto-
ridades, o Governador do Es-
tado Dr. Plimio Ramos Coe-
lho e suas respectivas Casa 
Civil e Militar, Deputado Xe-
nofonte Antony, Presidente da 
Assembleia Legislativa, Arce-
bispo Dom. Alberto Gau-
dencio Ramos, Coronel Már-
cio de Menezes, Prefeito Gil-
berto Mestrinho, senadores da 
República, figuras do Corpo 
Consular, e personalidades da 
nossa alta sociedade. 

Chegada do Avião 
Presidencial 

O luxuoso ,Viscount ,, da 
Presidência da Republica Bra-
sileira aterrisou em Ponta PN-
lada às 16,47 horas. Quan-
do S. Excia. desembarcou a 
Banda de Musíca de Guarni-
ção Federal executou o hino 
Português, e em seguida o Hi-
no Brasileiro, notando-se as 
continências de estilo. A se-
guir o Governador do Estado 
trocou aperto de mão e abra-
ços com o Presidente e demais 
figuras de sua comitiva. 
Em carro aberto do Gover-

ne,, S. Ex& . passou revista às 
tropas formada,- na pista do 
Aeroporto. 

0 cortejo 

Seguido de Batedores da 
Policia do Exército, o Presi-
dente Craveiro Lopes e Go-
vernador Plinio Coelho, se-
cundados peles automóveis 
da comitiva, em carro aberto, 
seguiram para o Hotel Ama-
zonas. 'A passagem do Cor-
tejo, a população de Manaus 
ovacionava delirantemente o 
emérito estadista Lusitano, que 
agradecia as manifestações. 
'A noite S. Excia. esteve 

em visita de cordialidade ao 
Governador do Estado. 
Daí rumaram para o Estádio 
General Osório em cujo local 
assistiram a danças folclóricas 
da região, findo o espectácu-
lo S. Excia. regressou a 
seus aposentos cêrca de 23 ho-
ras. 

Dia 22 — Eram precisamente 
10 horas quando S. Ex.a che-
gou à Beneficente Portuguesa, 
em companhia do Governa-
dc,r do Estado e sua comiti-
va. Desde o portão principal 
do Edifício da Beneficente até 

à escada que dá acesso ao 
interior do prédio estava to-
talmente atapetada, com flores 
pelos lados, para receberem 
o ilustre visitante. 
Na entrada do edifício fo-

ram recebidos, por uma co-
missão, tendo à frente o pre-
sidente da instituição. 

Visita às instalações 

S. Ex.a percorreu ligeira-
mente as instalações do Hos-
pital tendo ficado muito sa-
tisfeito com o que viu, princi-
palmente nas salas de opera-
ções, dotadas dos mais mo-
dernos aparelhos cirúrgicos. 
Iniciando a solenidade o 
Comendador Agesilau Araújo, 
saudou em nome da Bene-
ficente Portuguesa, o emi-
nenté estadista Luso, entre-
gando-lhe a seguir o título de 
Presidente Honorário. 
Agradecendo a homenagem 

que lhe estava sendo prestada 
S. Ex.a pronunciou um breve 
discurso, agradecendo. 
Ao concluir o seu discurso, 

S. Ex.a inaugurou, no Salão 
Nobre, uma placa Evocativa 
dessa visita, com as fotogra-
fias do Presidente de Portugal 
e do Brasil. 

Visita ao Luso Sporting Club 

A seguir S. Ex.a dirigiu-se 
ao Luso Sporting Club, onde 
já encontrava uma grande as-
sistência, tendo sido recebido 
pela Colónia Lusa e deliran-
temente, aplaudido. 
Abrindo a sessão usou da 

palavra o sr. Manuel de Oli-
veira e Silva, Presidente da 
Assembleia Geral, que entre-
gou ao General Craveiro Lo-
pes o Diploma de Presidente 
de Honra. 

Agradecendo as homenagens 
prestadas, S. Ex.a fez um breve 
discurso, sendo atentamente 
ouvido por toda a assistência 
presente. 
A Directoria do Luso, ofe-

receu a S. Ex.a um originalís-
simo e riquíssimo presente ar-
tístico, trabalho executado pelo 
pintor Branco Silva, o qual re-
presentava um casco de tarta-
ruga, ostentando em sua parte 
exterior, todas-as lendas do 
Amazonas e os principais pro-
dutos da região. 

Visita à Associação Comer-
cial 

Partindo do Luso S. Ex.a e 
comitiva, juntamente com o 
Governador do Estado, visita-
ram a Associação Comercial 
do Amazonas. 
A entrada do edifício, S. 

Ex.a foi recebido par todos os 
directores da A. C. A. 
A visita começou pelo mu-

seu, ficando S. Ex.a vivamente 
impressionado com as suas ins' 
talações, ouvindo atentamente 
todas as explicações que lhe 
eram dadas a respeito dos pro-
dutos da região. 
Em seguida dirigiu-

-se ao Salão Nobre onde foi , 
iniciada a Sessão Solene, pre' 
sidida pela Governador do 
Estado, tendo-lhe sido entre-
gue o título de Sócio Hono-
rário da Associação Comercial. 
Findo o acto, S. Ex.a e comi-
tiva regressaram ao Hotel para 
almoço e descanso. 

A's 16,30 visitou a 
Refinaria de Petróleo da Ama-
zónia onde teve a oportunida-
de de constatar a capacidade 
de iniciativa do sr. Isaac Sole-
bá e auxiliares, tendo 
percorrido a refinaria de ponta 
a ponta, recebendo os esclaw 
cimentos necessários sobre o 
seu funcionamento e dados 
técnicos sobre a mesma mana' 
festandó-se, após a visita, since-
ramente impressionado com a 
grandiosidade do empreendi' 
mento. 

S. Ex.a regressou à cidade 
numa chatinha dos S. N. A. 
P. P.; tendo antes realizado 
um passeio fluvial ao encontro 
das águas, onde teve a oportu' 
nidade de admirar a beleza 
da confluência dos rios Ne-
gro e Solímões. 

A's 20,30 do mesmo dia S. 
Ex.a e comitiva foram recep' 
cionados no Teatro Amazonas 
com um banquete oferecido pelo 
Governo de Estado, ao qual 
compareceu todo o mundo ofi-
cial desta capital. No final do 
Banquete o Governador do 
Estadó fez um importante dis' 
curso, o que S. Ex.a a seguír 
agradeceu, tendo sido conferi-
das várias comendas ao Go-
vernador Plínio Ramos Coe-
Iho, ao Comendador Agesilau 
Aroujo, ao sr. jacob Benoliel, 
e ao sr. Manuel Cruz vice-
-consul em Manaus. 
Após esse acto S. Ex.a e 

comitiva foram recepcionados 
no Atlético Rio Negro Club 
recebendo ali uma verdadeira 
ovação do povo que se havia 
postado nas imediações para 

(Continua na 3.° pagil:o) 
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Feira Nova-Amare. 

A nossa oficina executa toda a espécie 
de trabalhos tipográficos. Descontos 
QspQciais aos assinantes dQste Jornal. 
Fornec@mos orçamento prévio quando 

pedido. 

ESTAMOS JÁ A FORNECER 
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